
' i n a t r i e m e v i o e - p r é s i d p n f 

i i N , ' , ^ 8 ^ ' P r é s i d e n t d u C o n s e i l , d é p o s e 
un p r o j e t d e loi p o r t a n t a p p r o b a t i o n d u t r a i t é 
«»e c o m m e r c e a v e c H U N * . 

ÉLECTION DE SIX SECRÉTAIRES 
L e s c r u t i n p o u r la n o m i n a t i o n d e s ix s e c r é -

j ™ J j } « o u v " t * a h e u r e s io, e t f e r m é a 4 

£ n v o i c i te r é s u l t a t : 
V o t a n t 

„ „ _ S u f f r a g e s e x p r i m e s 
M.M. L e u o c l 

air. 
tu 

H 3 voix 
141 
138 

S 
1*5 
(M 

L a f o n d d e S a i n t M a u r 
t a b i c h e 
l ' a r n n 
K o g e r - M a r v a l s e 
«lémerit 
t - h é r e s 
t i i v e r s s é n a t e u r s i o 

' / s ' ^ n ' l p r e m i e r s «ont p r o c l a m é s s e c r é t a i r e s . 
M . C h è r e s dép lnrequ ' i l a v a i t d é c l i n é t o u t e can-
i i i u r e * v a i , t ' ' é l ec t ion d e « s e c r é t a i r e » . 
Il d e v r a ê t r e p r o c é d é 6 un s e c o n d tour d e s c r u -

i iu p o u r l é l e c t i o n d 'un s i x i è m e s e c r é t a i r e . 

BLECTIOlf DE TROIS QUESTEURS 
ï î e s u l t a t d u d é p o u i l l e m e n t d u s c r u t i n • 
M M ^ V o t a n t s ( 0 1 
" M . T o u p e t d e s V i g n e s a « 

le g é n é r a l P é l i s s i e r j ; s 
P e l l e t a n m 
d i v e r s 4 

MM. T o u p e t d e s V i g n e s , le g é n é r a l P é l i s s i e r . 
l'i-lleMin s o n t p r o c l a m é s q u e s t e u r s . 

flOsïïRATHffl DO QUATRJÈIE VICE-PRÉSIDENT 
Au s e c o n d t o u r de s c r u t i n . M . d e f .arc \ a \ a n t 

' ' ' j ienu M i voix est é l u v i c e - p r é s i d e n t . 

YÂLIDATieiî 
Les é l e c t i o n s du P u y - d e - D ô m e e t de S a ô n e - e t 

L o i r e s o n t v a l i d é e s . 

ROÏIRATlON DU 6e SECRÉTAIRE 
Au s e c o n d t o u r d e s c r u t i n . M. C l é m e n t e s t é l u 

•;• s e c r é t a i r e p a r 1 lu v o i x , s u r ltr> v o t a n t s . 
M . G a u t h i e r d e R u m i l l y a n n o n c e q u e l e S é n a t 

e s t c o n s t i t u é . 
M . L é o n S a y m o n t e a u f a u t e u i l d e la p r é s i ­

d e n c e e t p r o n o n c e u n e c o u r t e a l l o c u t i o n , d a n s 
l a q u e l l e il r e m e r c i e l es s é n a t e u r s d e l 'avoir ap­
p e l é u n e t r o i s i è m e fo i s & p r é s i d e r a u x g r a v e s d é -
i>ats d e l a C h a m b r e h a u t e , i l r e m e r c i e s u r t o u t 
le b u r e a u prov i so ire et e n p a r t i c u l i e r M. Oiau-
t l i l er d e R u m i l l y , d a n s le c œ u r d u q u e l , di t - i l , a 
t o u j o u r s bri l lé la flamme d u p l u s p u r patr io t i s ­
m e . 

L e S é n a t flxe l 'ordre d u j o u r e t d é c i d e de s e 
r é u n i r j e u d i . 

L « s é a n c e e s t l e v é e a 6 h e u r e s 30 . 

CHAMBRE DES DEPUTES 
Séance du 10 Janvier 1882 

P R É S I D E N C E D E M. B U I S S O N 

LA SÉANCE 
L a s é a n c e e s t o u v e r t e à t ro i s h e u r e s . 

G a m b e t t a d é p o s e un proje t d'ap proba 
t i o n ^ l e s t r a i t é s de c o m m e r c e a v e c la S u é d e , la 
Sorët «Fége e t le P o r t u g a l 

M . B r i s s o n a n n o n c e q u e MM. H é r a u l t e t Sar-
1 i<*n d o n n e n t l e u r d é m i s s i o n d e s e c r é t a i r e s pour 
q u e l a m i n o r i t é d e la C h a m b r e p u i s s e ê t r e r e ­
p r é s e n t é e a u b u r e a u . 

M . l e P r é s i d e n t lit d e s l e t t r e s p a r l e s q u e l l e s 
MM. M a g n i n , L a c a z e e t D e v a u x , é l u s s é n a t e u r s , 
d o n n e n t l e u r d é m i s s i o n d e d é p u t é s . 

VALIDATION 
L ' é l e c t i o n d e M. Le fèvre e s t va l idée , 

y comprends 
i'est étonnant 

é de ne pas 
iu on me disait. 

Heureusement que ceia ne m'a pas nui. au 
contraire, n omu-e une autre lettre). 

M o n c o m m a n d a n t , 
J e a ai p a s b e s o i n d e v o u s d ire a v e c q u e l l e 

s a t i s f a c t i o n l e s of f ic iers d u tfwdeUgne o n t reçu 
a n o u v e l l e d e v o t r e é l e c t i o n a u S é n a t . J'en 

e x c e p t e , b ien e n t e n d u , l e s r é a c t i o n n a i r e s qu i 
s o n t m a l h e u r e u s e m e n t e n c o r e t r o p n o m b r e u x . 

i s o u g aanjrnce ic i t o u t e f o i s t ro i s v i e u x r é p u ­
b l i c a i n s s o l i d e s , et si n o u s n ' a v o n s j a m a i s p u , 
m a l g r é i n o s d i x - h u i t a n s d'Afrique, d é p a s s e r le 
g r a d e d e c a p i t a i n e , c'est p a r c e q u e n o t r e c o m ­
m a n d a n t , un b o n a p a r t i s t e , n i p a s v o u l u n o u s 
proposer p o u r l ' a v a n c e m e n t . J 'aurai du res te 
l h o n n e u r d e v o u s é c r i r e p r o c h a i n e m e n t au s u j e t 
d e n o t r e c o m m a n d a n t . s u r le c o m p t e d u q u e l n i e s 
c a m a r a d e s e t m o i n o u s p r é p a r o n s un d o s s i e r 
q u e v o u s t i endra* c e r t a i n e m e n t a m e t t r e s o u s 
l e s y e u x d u m i n i s t r e d e la g u e r r e . 

L'objet d e c e t t e l e t t r e est tout a n t r e . J'ai v o u ­
lu a p p e l e r vo tre a t t e n t i o n s u r la s i t u a t i o n qui 
m e s t f a i t e e n c e m o m e n t . D e p u i s ce m a t i n , je 
s u i s , a u x a r r ê t s et m e n a c é d e retrai t d 'emploi 
p o u r r e f u s d ' o b é i s s a n c e . I n s i m p l e e x p o s é d e s 
la i t s v o u s p e r m e t t r a d 'appréc ier le c a r a c t è r e de 
la m e s u r e d o n t j e s u i s I o b j e t . 

t e m a t i n , il a é t é a n n o n c é a u rapport q u e le 
b a t a i l l o n a l l a i t faire une p r o m e n a d e mi l i ta i re 
a v e c v i v r e s et b a g a g e s . Le c o m m a n d a n t a d o n n é 
p o u r p r é t e x t e à c e t ordre i n a t t e n d u la n é c e s s i t e 
d e x e r c e r l e s h o m m e * a la m a r c h e e n c a m p a g n e . 
J e m e s u i s p e r m i s a l o r s d e d e m a n d e r d a n s quel ­
l e d i r e c t i o n s e ferait la p r o m e n a d e a n n o n c é e . — 
« S u r la r o u t e d e P a r i s , » — ni a r é p o n d u le 
c o m m a n d a n t d'un ton r o g u e . V o u s c o m p r e n e z 
qu'à c e mot j'ai d r e s s é l 'oreil le . P o u r q u o i v e u t -
on n o u s e x e r c e r à m a r c h e r d a n s la d i r e c t i o n de 
Parte f P r o j e t t e r a i t - o n un c o u p «le m a i n s u r le 
p e u p l e ? J'ai r e s p e c t u e u s e m e n t , m a i s a v e c ler-
i i ie lé . fa i t o b s e r v e r q u e cet o r d r e m e s e m b l a i t 
suspect , et q u e j e d é s i r a i s a v o i r l i n é i q u e s e x p l i ­
c a t i o n s . — L s t - c e un r e l u s «Aobéissauce. cap i ta l 
ne f s'est é c r i é le c o m m a n d a n t . Le ton s u r 
lequel é t a i t fa i te c e t t e r é p o n s e • t o n i f i é m e s 
s o u p ç o n s , et j 'ai d é c l a r é q u e je n e m a s s o c i e r a i s 
pus a r c qui m e s e m b l a i t tin c o m m e n c e m e n t 
d 'at tentat c o n t r e la s o u v e r a i n e t é n a t i o n a l e . 

f u r i e u x , l e c o m m a n d a n t m'a in f l igé huit fours 
d'arrêts , e n « j o u t a n t qu'il a l la i t a d r e s s e r un 
rapport au m i n i s t r e . C o m m e c e rapport p a s s e r a 
c e r t a i n e m e n t SOUS les y e u x d u g é n é r a l de Miri -
bc l , j 'ai tout a c r a i n d r e . C e e i a l o r s q u e 1 a i son­
g é à m a d r e s s e r à v o u s , m o n c o m m a n d a n t . c o m ­
me, a l ' h o m m e qui doi t i n s p i r e r le p l u s de c o m -
l iance a u x of f ic iers q u e la fermeté de l e u r s opi­
n i o n s r é p u b l i c a i n e s «Insigne a u x c o u p s de la 
r é a c t i o n . <fn o b j e c t e r a p e u t - ê t r e q u e j e m e 
s u i s m é p r i s s u r l a p o r t é e d e Tordre q u e j e r e c e ­
v a i s . Il sera fac i le de r é p o n d r e q u e v o u s é t i e z 
en W77, a b s o l u m e n t d a n s le m ê m e c a s q u e m o i . 
J e n e d e m a n d e jtourtant p a s à ê t r e é l u s é n a t e u r , 
m a i s la g r a i n e d ' é p i n a r d s m' irai t a s s e z . 

C'est d o n c a v e c la p lus e n t i è r e c o n f i a n c e , m o n 
c o m m a n d a n t , q u e j e l a i s a p p e l à vo tre b i e n v e i l ­
l a n t e i n t e r v e n t i o n , d e l a q u e l l e j ' e s p è r e l e s p l u s 
h e u r e u x r é s u l t a t s . 

Je s u i s a v e c re spec t , e t c . 
LtL'RAWEH. 

C a p i t a i n e a u ^OH- d e l i g n e . 
P. S. — J 'oub l ia i s de v o u s d ire qu 'en m ' e n -

v o y a n t a u x a r r ê t s le c o m m a n d a n t , s e t o u r ­
nant v e r s u n d e d e m e s coll^f^ues. s 'est é c r i e : 
« Voi la Je c a p i t a i n e O u r a p i e d en r o u t e p o u r Je 
S é n a t I » 

ce sont vos électeurs, c'est toujours plus 
prudent de répondre, parce qu on ne sait 
pas ce qui peut arriver. Quand la lettre est 
écrite par un autre qu'un «-lecteur, l'oppor 
tunité d'une réponse n'est plus qu une 
question de sa voir-vivre. 

LE COMMANDANT (arec fermeté}. — Très-
bien, je suis fixé. Je ne répondrai pas a 
celles-là. Voyons la dernière. (Il lit). 

Mon sénateur, 
Mon c a m a r a d e P i tancfaard a i n s i q u e m o i qui 

s o m m e s r e s p e c t i v e m e n t l 'un et l 'autre , s i J 'ose 
m ' e x p r i m e r a i n s i , c a v a l i e r a u :i" e s c a d r o n d u 18' 
c u i r a s s i e r s , n o u s a v o n s l u d a n s la République 
franr„ise. — la p e t i t e . p a s la g r a n d e , p a r c e q u e 
c e l l e - l à c o û t e tro i s s o u s et <|ue, s a u f vo tre r e s ­
pect , c e s t t r o p c h e r p o u r d e s i m p l e s c a v a l i e r s , 
— q u e v o u s é t i e z c o m m e qui d ira i t n o m m é s é -
n s t e u r p o u r r é f o r m e r l ' armée e t s o u t e n i r l e s 
i n t é p - t s d u so ldat c o n t r e s e s c h e f s , p a r l a n t p a r 
r e s p e c t t o u j o u r s b i en e n t e n d u , p u i s q u e v o u s e n 
ê t e s , b ien q u e d a n s les p o u s s e - c a i l l o u x , qu'est 
pas fait pour frayer a v e c la c a v a l e r i e , d o n t n' im­
p o r t e n o n o b s t a n t <iue n o u s n o u s a d r e s s o n s tout 
«le m ê m e à v o u s , vu q-u'il n'y e n a p o i n t d 'autre 
e t «iue par a i n s i il f a u t b i e n . 

f i o n e a ins i , «pie Bran eamara<le e t m o i n o u s 
« n o s d e m a n d e r o n s d e fa ire u n e loi p a r l a q u e l l e 
l 'égal i té devra r é g n e r e n t r e n o s c h e f s e t n o u s 
qui c h a c u n à l e u r tour et par ordre d ' a n c i e n n e -
te d e v r o n t , c o m m e les c a m a r a d e s , pass i -r le m a ­
tin la j a m b e u J u l e s . <|ii e s t , c o m m e v o u s s a v e z . 
proprement v ider l e s t i n e t t e s , et qu'est u n e cor­
vée a u s s i d é s a g r é a b l e q u e n a u s é a b o n d e . P o u r q u o i 
«lime y oblige-t-011 s e u l e m e n t le s i m p l e c a v a l i e r , 
«pli est a u s s i r é p u b l i c a i n q u e s e s c h e f s <-t m ê m e 
plus d a v a n t a g e , c o m m e il arr ive s o u v e n t , a v e c 
lequel n o u s a v o n s l ' h o n n e u r d e v o u s s a l u e r a r e c 
t o u t e s o r t e de c o n s i d é r a t i o n . 

1)1 Pl .VNiHET, 
1 ava l i er au :y «lu ! « ' c u i r a s s i e r s . 

LE amaiJkSDAST(passant la lettre a ton 
collègue). — Dites-moi donc un peu ce qne 
vous pensez de celle-là. 

L E cot.i.KtifK (après aeoir lu). —A votre 
place, je consulterais là-dessus MM. Mar­
n e et Gnnstaaa. Il n'y ;t qu'eux capables 
de bien vider cette micsuou-là. 

PECCADILLE. 

jeune cantatrice qui, succédant à la Patt i , 
se lit applaudir dans U Barbicre di Sivi-
^ ^ . r e t u e a t r e de la Scala de Milan 
compta aussi Giulia liressolles au nombre 
22„„s-»s e t 0 1 l e s - Là encore. Giulia qui 
.oKi l ?,P r e s i a P a t t i souleva uni vér> 
F?i3

l ll^
n .Wl»USIasu ,e- Engagée au Théâtre 

Italien de Londres, ttuéA&ede Sa Majesté,) 
£ n . i 0 I''1* Lil>erté,ctc. mentionnèrent la 
i«= rAiîu-. Y-n d c s e s succès qui lui valurent 
de G- lï - d u p r i n c e e t d e l a Princesse; 

de très bonne famille a perdu, dit-on. u n e - M . Maulion, procureur de la République, pour 
somme considérable à l'écarté et au bac-(l'informer de la ««^su-action des bijoux quiis 
carat. 
. La fortune dont il dispose, ne lui permet­

tant pas de payer sa dette (plus ae deux 
cents mille francs), il se serait embarqué 
pour l'Amérique. 

Que de victimes le jeu fait, depuis quel­
que temps à Lille. 

Bul l e t in E c o n o m i q u e 

ADOPTION DE PROJETS 
Le projet , a p p o r t a n t d e s raodificationsau code 

d e p r o c é d u r e c i v i l e e s t m i s a u x voix e t a d o p t é . 
L a C h a m b r e a d o p t e e n p r e m i è r e d é l i b é r a t i o n 

le projet d e loi a y a n t p o u r objet d e modi f ier l'ar 
t i c l e K), p a r a g r a p h e 11 d u c o d e de p r o c é d u r e 

LÀ LIBERTE DE LA PRESSE 
L'ordre d u jour a p p e l l e la d i s c u s s i o n d e la 

propos i t i on «le loi de MM. l i a s t i d e t P e l i s s e . 
«•u'iant mod i f i ca t ion d e l 'art ic le lt> d e la loi du 

•.'.1 ju i l l e t 1X81, s u r u l i b e r t é d e l a pres se . 
C e t t e p r o p o s i t i o n e s t [ irise e n c o n s i d é r a t i o n . 

LE RECRUTEMENT DE L'ARMEE 
L'ord*e d u jour a p p e l l e l a d i s c u s s i o n s u r la 

(•i t-«e e u c o n s i d é r a t i o n «le la propos i t ion d e loi 
Oe M. A r m e z et p l u s i e u r s «!«• s e s i -o l l ègues . l e n 
d a n t a a j o u t e r un p a r a g r a p h e 8 l 'art ic le 4 0 d< 
la loi d u !î ju i l l e t 18>->, s u r l«- r e c r u t e m e n t «Je 
I ' a n n é e . • 

M . l e g é n é r a l C a m p e n o n , m i n i s t r e «le la 
g u e r r e , d e s a a a d e l ' a j o u r n e m e n t d e la i i a c a s -
s i o n jus<|ii au m o m e n t où !«• g o i i v e i n e m e n t sera 
en é ta t «h- d é p o s e r uu projet «le loi s u r la 
«iiiestion. 

P l u s i e u r s de e e s projeta s o a i t» Brépkrat ioo 
L'- p r e m i e r d'e i i in- M U sa rapporte au recrute­
m e n t . 

I . D r a i i n r er t ia se «pi il fai l l irait ré«|uir«- le s e r ­
v i e s a trois a n s . «t répart ir p lus é q u l t a b l e m e n l 
les « b a r g e s m i l i t a i r e s . I I r è s - b i e n i . 

I^>» é v é n e m e n t s d 'Afr ique in«li>|ueiit la a é c e s 
-tu- d e tormer l 'armée c o l o n i a l e a v e c iif> éi«'-
uii tits p ins s o l i d e s , et d'avoir à la d i s p o s i t i o n 
• lu p a v s un c o r p s d ' a n n é e t o u j o u r s d i s p o n i b l e . 
1 ,1 projet «!«' loi s e r a é g a l e m e n t «léposé p o u r au-
lorisi-r le g o u v e r n e m e n t a m o b i l i s e r p a r t i e l l e -
m e n t l e s r é s e r v e s «l«' l ' a n n é e . 

Kn o u t r e un projet s u r l ' a d m i n i s t r a t i o n d e 
I a r m é e s e r a s o u m i s a u x C h a m b r e s . 

N o u s p r o p o s e r o n s la f o r m a t i o n d 'une ar t i l l er ie 
s p é c i a l e p o u r l e s f o r t e r e s s e s , l ' o r g a n i s a t i o n de 
I « ;«iuipement. d u s e r v i c e d e la r e m o n t e , d e l à 
s o l d e e t d e s e m p l o i s c i v i l s p o u r l e s a n c i e n s mili­
ta i res . ( A p p l a u d i s s e m e n t s . ; 

LES JOORREES DE PRESTATION 
La c h a m b r e p r e n d e n c o n s i d é r a t i o n la propo­

s i t i o n de loi de MM. A n t o n i n D u b o s t et de La 
P o r t e , t e n d a n t à a u t o r i s e r l e s c o n s e i l s m u n i c i 
p a u x à s u b s t i t u e r a u x j o u r n é e s d e p r e s t a t i o n s 
«les c e n t i m e s a d i l i t i o n n e l s au pr inc ipa l de s 
«luatre c o n t r i b u t i o n s d i r e c t e s (modi f i ca t ion «le 
I a r t i c l e % d e l a loi d u -il m a i i s a e s u r l e s c h e ­
m i n s v i c i n a u x . ; 

ORDRE DDJODR 
M . l e P r é s i d e n t p r o p o s e à la C h a m b r e de 

m e u r e à l 'ordre d u j o u r de la p r o c h a i n e s é a n c e . 
p o u r l ' e x a m e n d a n s l e s b u r e a u x , le proje t relat i f 
a la r é v i s i o n d e s l o i s c o n s t i t u t i o n n e l l e s . 

M . GuiJJot d e m a n d e qu'i l s o i t p r o c é d é à l a 
n o m i n a t i o n d 'une c o m m i s s i o n de 33 m e m b r e s 
p o u r é t u d i e r c e projet . 

M. d e n o n v i l l e - M a i l l e f e u d e m a n d e q u e c e 
m m i b r e soit porti^ â :*>. 

P a r 29 i vo ix c o n t r e l o i la Charrrbrelvote q u e 
« e u e c o m m i s s i o n s'.-ra c o m p o s é e d" 'M m e m ­
b r e s . 

La asiaace e s t l evée a i h e u r e s . 
II 3 a u r a s é a n c e Jeudi . 

L E C O M M A N D A N T . — Kli b i e n ! i l e s l b o n . 
l à , c e c a p i t a i n e , s ' i l s ' i m a g i n e q u e j e v a i s 
i n t e r v e n i r e n s a f a v e u r I E t l a d i s c i p l i n e I 
N ' o u b l i o n s p a s q u e j ' a i e t e n o m m e p o u r 
r é t a b l i r l a d i s c i p l i n e d a n s l ' a r m é e . D 'a i l ­
l e u r s q u ' e s l - o e q u i l u i a p r i s à c e t a n i m a l J 

O n l u i d o n n a i t l ' o r d r e d e m a r c h e r a v e c s a 
t r o u p e , e s t - c e q u ' i l a v a i t à s ' i n q u i é t e r p o u r ­
q u o i i S i l ' o n p e r m e t t a i t à u n s i m p l e c a p i 
t a i n a d e d i s c u t e r l e s o r d r e s d ' u n c o m m a n ­
d a n t , c e s e r a i t d u p r o p r e ! L e c a p i t a i n e 
D u r a p i e d s e r a p u n i , e t c e s e r a b i e a f a i t . 
L ' é g a l i t é p o u r t o u s , je n e c o n n a i s q u e ç a . 
m o i ! — T i e n s , u n e ( i i ' p c e l i e ! (I l o u v r e u n 
t é l é g r a m m e e t l i t . ) 

Caprera . lti j a n v i e r . 
V o u s «"-tes é l u . n ' o u b l i o n s j a m a i s tes i r r é d e n ­

t i s t e s • 
c t a n U . I . J . 

LE COMMANDANT (se prenant la Icte en­
tre les moins). — Qu'est-ce qu'il veul 
encore dire, celui là. avec ses dentistes? 
Bat-ce qu'il u e prend pour un arraclieur 
(!<• dents.'' c l son collègue). Qu'esdce <|ue 
c'est que ce broulialia:' ' 

Lt: aouJtaxiK. — C'est qu'on va voler. 
L i : «.oMMANOAN i . — S u r q u o i * 
Li. coi.t.i':ci.:K. — uli! rien d'important. 

L'jie rectification de crédit. Vous pouvez 
mettre un bulletin Ida ne. 

LE I:OMMANI«AN I . t^u'est-ce que cela 
veut «lire un bulletin blanc? 

L E coi.i.i.i.i ?.. - Cela signifie qu'on a)>-
prouve. 

L E C O M M A N H A N I . - o h ' a l o r s j«- v a i s 
m e t t r e u n b u l l e t i n b l e u . V o u s c o m p r e n e z : 

j ' a i é l é é l u p o u r a v o i r d i t non. S i u n e s e u l e 
f o i s )<• d i s t i i s oui, m o n é l e c t i o n n ' a u r a i t p l u s 
a u c u n s e n s . (Après amie déposé dans 
l'or,te nu bulletin bleu, il reprend le 
rtépouillet/îent de sa correspondance). 
V o y o n s q u ' e s t - c e q u e c ' e s t q u e c e l l e - l à ? 

Mon c o m m a n d a n t , 

L e s o l l l c i e r s r é p u b l i c a i n s d u 1',' r é g i m e n l d u 
g é n i e ont l ' h o n n e u r de so l l i c i t er vo tre a v i s s u r 
u n e «luest ion «le d i s c i p l i n e tort d é l i c a t e . N o u s 
a v o n s r e ç u d e n o t r e c o l o n e l u n e i n v i t a t i o n à 
a s s i s t e r à un p u n c h d o n n e e n l ' h o n n e u r d 'un d e 
s e s a m i s d e ( i n f a n t e r i e , le c o l o n e l d e s A u b r a v s . 
«!«• p a s s a g e «lans ao tre v i l le , o r . u n e l e t t r e d'un 
de n o s c a m a r a d e s de L y o n , n o u s i n f o r m e q u e le 
c o l o n e l d e s A u b r a v s a é t é d a n s c e t t e vi l le a i d e -
d e - c a m p d u g é n é r a l Mir ibe l . a v e c l eque l il p a ­
r a i s s a i t ê t r e e n par fa i t e c o n f o r m i t é d ' o p i n i o n s 
po l i t iques .Convient - i l à d e s off ic iers r é p u b l i c a i n s 
de s e m o n t r e r d a n s u n e r é u n i o n d o n n é e e n 
l ' h o n n e u r d'un p a r t i s a n d e s r é g i m e s d é c h u s f 
D'autre part , e n d é c l i n a n t l ' i n v i t a t i o n , n e m a n -
«l i ions-nous p a s a la d i s c i p l i n e , «fui e s t un p r i n ­
c i p e s a c r é p o u r l e s r é p u b l i c a i n s ? 

C o n n a i s s a n t vo tre h a u t e c o m p é t e n c e e n m a ­
t ière de dis«-ipline. n o u s n o u s s o m m e s p e r m i s , 
m o n c o m m a n d a n t , de n o u s a d r e s s e r à v o u s 
p o u r ê t r e fixés s u r c e p o i n t , e t n o u s s a i s i s s o n s 
a v e c e m p r e s s e m e n t c e t t e o c c a s i o n p o u r v o u s 
prier d 'agréer l ' h o m m a g e de n o t r e r e s p e c t u e u s e 
a d m i r a t i o n . 

L e s i m p ô t s e n 1 8 8 1 

Le Jsiirti iSl of/lcirl p u b l i e c e m a t i n les <-taN 
c o m p a r a t i f s d e s r e c e t t e s d e l ' a n n é e 18K1 avec, l e s 
é v a l u a t i o n s b u d g é t a i r e s d e la m ê m e p é r i o d e e t 
a v e c l e s r e c e t t e s d e 18N0. 

f .e m o n t a n t d e s r ô l e s é m i s pour l ' e n s e m b l e 
d e s c o n t r i b u t i o n s d i r e c t e s s 'é lève , p o u r 1881, à 
îoti.wie.ôl-.' f r a n c s . 

L e s o n z e d o u z i è m e s , é c h u s a u ,'J1 d é c e m b r e 
1881, r e p r é s e n t e n t «47.01t>,7(;7 fr. 

I l s s o n t d o n c s u p é r i e u r s a u x d o u z i è m e s é c h u s 
de :!(;.<«•:.",'.(* fr., soi t de o.ni c e n t i è m e s de d o u ­
z i è m e . 

L e s fra i s de p o u r s u i t e s , «jui s e s o n t é l e v é s à 
1,93 j.",.",) fr. . s o n t d a n s l a p r o p o r t i o n de 1 fr. î ô 
p o u r 1,000 fr. a v e c l e s r e c o u v r e m e n t s e f f e c t u é s 
(709.3^,160 fr.) s u r t o u s l e s e x e r c i c e s . 

A u îtl d é c e m b r e 1880. l ' a n t i c i p a t i o n s ' é leva i t à 
ti,TOl,4O0 fr.. r e p r é s e n t a n t 0.12 c e n t i è m e s de 
d o u z i è m e . Il e n r é s u l t e u n e a u g m e n t a t i o n d e 
u,l!t c e n t i è m e s de d o u z i è m e s u r l ' a n n é e 1880. 

Le m o n t a n t d e s t a x e s a s s i m i l é e s aux c o n t r i b u 
t i o n s d i r e c t e s e s t é v a l u é , p o u r l ' a n n é e 1881. ; 
24,i05,:iVj fr. 

L e s r ô l e s é m i s a u 31 d é c e m b r e 1881 s ' é l è v e n t à 
25,900.1:57 fr. 

L e s r e c o u v r e m e n t s effectui-s à la m ê m e é p o -
«iue s o n t ril.OC'.Ui.'I f r . r e p r é s e n t a n t II d o u z i è ­
m e s 14 c e n t i è m e s . 

L'imp'M d e :j (i|0 s u r le r e v e n u d e s v a l e u r m o ­
b i l i ères e s t é v a l u é , p o u r l ' a n n é e 1881, à 
37,7148,000 fr. 

L e s r e c o u v r e m e n t s e f f e c t u é s p e n d a n t la m ê m e 
pér iode a t t e i g n e n t l (,408,000 fr. 

Il e n r é s u l t e une. a u g m e n t a t i o n de i;,057,000 
f rancs . 

L a s i t u a t i o n a c t u e l l e de la F r a n c e a u point d e 
vue du r e i d e m e n t d e s i m p ô t s est d o n c s a t i s 
s a u t e . 

Contrairement à ce que avons dit hier, 
AI. uoulard est tombé accidentellement 
fi? • - u n p u i t s - a u l i e u «le s'v être jeté vo­
lontairement. 

Hier, a / havres, un de nos concitoyens. 
m. A . . . r e v e n a i t à K o u b a i x e n v o i t u r e n v e e 
s e s t r o t s . ' n i a n t s e t s o n d o m e s t i q u e . T o u t à 
c o u ] ) l e v é h i c u l e e s t v i o l e m m e n t j e t é s u r 
u n c o t e l e c h e v a l c o n t i n u e s a r o u t e e f 
i r a y e e t l e s e n f a n t s d e M . X . . . , l ' u n d a n s l e 
r u i s s e a u , l e s d e u x a u t r e s a u m i l i e u d e l a 
r u e . j e t t e n t d e s c r i s p e r ç a n t s . M . X . . . e t s o n 
a o m e s u q u e s o n ! . ' i x x - m e i n e s é t e n d u s s u r l a 
v o i e p u b l i q u e . 

D n t a s d e p ierr .» e t de. g r a v i e r q u i s e t r o u ­
v a i t s u r l e l i o u l e v a r d d e P a r i s , p r é s l a r u e 
. \ e u \ « - e l a i t c a u s e d e l ' a c c i d e n t . P a s l e 
m o i n d r e s i g n e , pas : l a m o i n d r e l u m i è r e , 
n i n d i q u a i t l a p r é s e n c e s u r l a v o i e p u b l i q u e 
d e c e d a n g e r e u x o b s t a c l e . 

A r t u s s o m m e s h e u r e u x d ' a p p r e n d r e q u e 
.M. X . . . . s e s e n f a n t s e t s o n d o m e s t i q u e e n 
o n t e t e q u i t t e s p o u r l a p e u r . 

I > a u s l a tarée d e s a m e d i u n m u r d e fa­
ç a d e d e s m a i s o n s 8 7 e t .S!>. d u c h e m i n d e s 
M o t t e s , c o n t r e l e q u e l u n e t r a n c h é e a v a i t 
é t é o u v e r t e p o u r l a c o n s t r u c t i o n d ' u n a q u e ­
d u c s e s t c o m p l è t e m e n t é c r o u l é . 

C e s m a i s o n s n ' o n t q u ' u n r e z - d e - c h a u s s e e . 
L e s o u v r i e r s à l a q n e d u c é t a i e n t h e u r e u ­

s e m e n t a b s e n t s . 
Il n ' y a e u a u c u n a c c i d e n t d e p e r s o n n e s 

à d é p l o r e r . 

D a n s l a n u i t M e d i m a n c h e , u n t i s s e r a n d 
n o m m é A l e x a n d r e H o n o r é , U é d e 3t> a n s , 
d e m e u r a n t r u e d e s L o n g T i e s - H a i e s . à R o u -
b a i x . é t a i t v e n u e n b o n c a m a r a d e f a i r e s e s 
s o u i i a i t s d e l ' a n à q u e l q u e s o u v r i e r s d e 
T o u r c o i n g t r a v a i l l a n t a v e c l u i . 

i l s ' e s t e n i v r é à t e l p o i n t q u e l e l e n d e ­
m a i n m a t i n s e t r o u v a n t c h e z l u i s a n s l e 
s a v o i r , i l a c o n s t a t é l a d i s p a r i t i o n , d ' u n 
m a g n i f i q u e g i b u s q u ' i l p o r t a i t l a v e i l l e ; l e 
c o u v r e - c h e f a v a i t é t é r e m p l a c é p a r u n e 
c a s q u e t t e t o u t e c r a s s e u s e . U n e j o l i e m o n t r e 
d ' a r g e n t l u i a v a i t é t é a u s s i e n l e v é e : l a 
c h a î n e s e u l e l u i r e s t a i t . S o n p o r t e - m o n n a i e 
d e m ê m e a v a i t p r i s l a r o u t e d e s d e u x o b ­
j e t s p r é t ^ i d e n t s . 

L e m a l h e u r e u x H o n o r é e s t v e n u p o r t e r | o n 

p l a i n t e , m a i s c o m m e i l n e p e u t f o u r n i r a u ­
c u n r e n s e i g n e m e n t s , l ' e n q u ê t e n e p o u r r a 
g u è r e d o n n e r d e r é s u l t a t s s é r i e u x . 

M O R T S U B I T O . . — D i m a n c h e , r e r s q u a t r e 
h e u r e s d e l ' a p r è s - m i d i , l e n o m m é J . - B . 
D u b a r , c h a u f f e u r - m é c a n i c i e n , v e n a i t d ' e n ­
t r e r p o u r s e f a i r e r a s e r c h e z u n b a r b i e r d e 
• ? f u i L d e W a z e m m e s à L i l l e . A p e i n e a s s i s , 
i l s a f f a i s s a s u r l u i - m ê m e e t r o u l a s u r f l e p a r ­
q u e t . O n l u i p r o d i g u a d e s s o i n s , m a i s i n u t i ­
l e m e n t : i l a v a i t s u c c o m b é à l a r u p t u r e d ' u n 
a n e v n s m e . L e d é f u n t é t a i t â g é d e (te a n s . 

E N C O R E U N E M O R T S U B I T E . — H i e r m a t i n , 
v e r s o n z e h e u r e s e t d e m i e . l e n o m m é P i e r r e 
D e z e t r e , â g é d e ."18 a n s . d e m e u r a n t â P é -
r e n c h i e s , e s t m o r t s u b i t e m e n t a u d o m i c i l e 
d e s é p o u x D e w i s è r e . s e s p a r e u t s . q u ' i l é t a i t 
v e n u v o i r . 

O n c r o i t q u e D e z é t r e a s u c c o m b é à u n e 
c o n g e s t i o n c é r é b r a l e . 

L e c o r p s a é t é t r a n s p o r t é à l a M o r g u e . 

A p r o p o s d e l ' a c c i d e n t s u r v e n u l a s e ­
m a i n e d e r n i è r e d a n s u n e filature d e l a r u e 
d e J u l i e r s . à L i l l e , o n a l a i s s é e n t e n d r e q u e 
l e s p a t r o n s n ' é t a i e n t p a s a s s u r é s c o n t r e l e s 
a c c i d e n t s . N o u s s o m m e s h e u r e u x d ' a p p r e n ­
d r e q u e c ' e s t u n e e r r e u r e t . s i c e l a p o u v a i t 
ê t r e u n e c o n s o l a t i o n , n o u s d i r i o n s q u e l e s 
é t a b l i s s e m e n t s d e M M . D e l a t t r e . c o m m e l a 
d l u p a r t d e s é t a b l i s s e m e n t s s i m i l a i r e s , s o n t 
a s s u r e s a u x c o m p a g n i e s c o n t r e l e s a c c i -
p e n t s . 

( 1 1 o d i e u x a t t e n t a t a é t é c o n s t a t é , n o u s 
a l n r m e - t - o n , h i e r a p r è s - m i d i , r u e J e a n - J a c ­
q u e s R o u s s e a u , à L i l l e . 

, L e c o u p a b l e , u n s i e u r X . . . , e s t a r r ê t é . 

D a n s s a s é a n c e d u 1 6 j a n v i e r ISS:», l e c o n ­
s e i l d e g u e r r e s é a n t à L i l l e a p r o n o n c é l e s 
c o n d a m n a t i o n s s u i v a n t e s : 

• I l 2 i ' ! , a ï d ' V i U > r i > J u l i e n , r é s e r v i s t e d e l a c l a s s e 
de 18/.J, d u r e c r u t e m e n t d e S t - O m e r 

I n s o u m i s s i o n . — M m o i s de pr i son 
,Jlurï'n- v i c t o r > L o u i s , s o l d a t de la c l a s s e d e 
18/8, d u r e c r u t e m e n t d e la S e i n e . — I n s o u m i « -
s i o n . — Six j o u r s d e p r i s o n . 

t 'a i l le . J o s e p h . D é s i r é , s o l d a t terr i tor ia l d e ' l a 
c l a s s e de I80ti, d u r e c r u t e m e n t d ' A v e s n e s . — I n ­
s o u m i s s i o n . — Un j o u r de p r i s o n . 

V i t a l . R o b e r t . . Inles . D é s i r é , s o l d a t au 4»de 
n?ne. — D é s e r t i o n à l ' in tér i eur a v e c e m p o r t 

- Tro i s a n s d e p r i s o n . 

a v a i e n t c o n f i é s a u v o l e u r , 
M. H e y d e , j u g e d ' i n s t r u c t i o n , e s t c h a r g é d e 

l ' in s t ruc t ion d e c e t t e affaire e x t r ê m e m e n t g r a v e 
e t d o n t t o u s l e s i n c i d e n t s s e d é r o u l e r o n t d e v a n t 
la c o u r d ' a s s i s e s d e D o u a i . 

L e s i n c u l p é s s o s t d é t e n u s à l a m a i s o n d arrê t 
d e L i l l e . 

L a n d r e c i e s . — D e p u i s p l u s i e u r s a n n é a e , i l 
é t a i t q u e s t i o n d 'é l ever u n e s t a t u e à D u p l e i x , l e 
c é l è b r e g o u v e r n e u r d e l ' I n d o u s t a n . «jui e s t n e a 
L a n d r e c i e s . 

U n c o m i t é d é p a r t e m e n t a l v i e n t d 'ê tre c o n s t i ­
t u é d a n s c e but . 
( D u n k e r q u e . — i n a c c i d e n t v i e n t d ' a r r i v e r 
a u c i r q u e Pléjre. à D u n k e r q u e . H i e r vers m i d i . 
p e n d a n t la r é p é t i t i o n d e s K r m u m i r t , Ml l e B l a n ­
c h e B e r t o l e t t i , l ' u n e d e s p l u s g r a c i e u s e s e t d e s 
p l u s s y m p a t h i q u e s a r t i s t e s d e l a t r o u p e , est 
t o m b é e s u r la p i s t e d ' u n e b a u t e n r d e s i x m è t r e s . 
La c h u t e a e u l i e u p a r s u i t e d e l a r u p t u r e d 'un 
til d e fer a u q u e l l a m a l h e u r e u s e e n f a n t é t a i t s u s ­
p e n d u e , r u p t u r e d ' a u t a n t p l u s I n e x p l i c a b l e q u e 
l e ni a v a i t é t é e s s a v é d e l a m a n i è r e l a p l u s s é ­
r i e u s e d a n s l a m a t i n é e . M. l e d o c t e u r V a n M e r -
r is , a p p e l é à la h â t e , n'a p u e n c o r e s e p r o n o n c e r 
s u r la g r a v i t é d e s b l e s s u r e s . M l l e B e r t o l e t t i es t 
â g é e d e q u i n z e a n s . 

C a l a i s . — D i m a n c h e o n t e u l i e u l e s é l e c t i o n ^ 
m u n i c i p a l e s , a l'effet d e r e m p l a c e r l e s 18 c o n s e i l ­
l ers m u n i c i p a u x d é m i s s i o n n a i r e s . 

P e u d ' é l e c t e u r s s e r e n d i r e n t a u x u r n e s , d e sor t» 
q a ' a u c u n d e s c a n d i d a t s n'a p u ê t r e é l u . 

L e s c r u t i n d e b a l l o t a g e a u r a l i eu le d i m a n c h e 
22 j a n v i e r . 

d'effets 

ROUBAIX-TOURCOING 
«et l e N o r d ci«a l a I P r a n c e 

Le marché couvert es* à la disposition 
«h's marchands depuis dimanche dernier à 
l<'il«'t de préparer raménagemenl de leurs 
places et d'yopérer la pose des inscriptions 
et numéros réglementaires, mais l'inaugu­
ration publique du marché n'aura lieu que 
samedi prochain. 

Les marchands de légumes <'t fruits oui 
désireraient louer des places dans la Halle 
Centrale sont invités a adresser de «mite 
leur demande à la .Maine. Une indication 
sera placée sur chaque boutique mm louée. 

N o u s a v o n s a n n o n c é , i l y a q u e l q u e s 
jours, la condamnation par suite de faillite. 
d'un M. Rorissow. 

M. ('•• llorissow. demeurant 11, rue Pau-
trrée, i Roubaix. nous prie de l'aire remar­
quer que ce n'est pas de lui qu'il est (lues­
tion dans l'article mentionné, mais bien de 
la maison A. Borissow (-1 O", rue du Pays. 

CHRONIQUE 
La sali*" d u s é n a ' . p e n d a n t u n e s é a n c e . — A la 

i r i b u n e . un s é n a t e u r lit un rapport . — M. 
I .abordére . t r è s e n n u y é , c h e r c h e a s e d i s t r a i r e 
.•11 s e n t r e t e n a n t a v e c u n de s e s v o i s i n s . 

L E I - . O M M A M I A N T L A U O I U I È K E . — O u i . m o n 
« l i e r c o U é g U c . c o m m e l'a d i t M . A n a t o l e 
f ie l a F o r g e à l a r é u n i o n d e s é l e c t e u r s s é ­
n a t o r i a u x , m a c a n d i d a t u r e e t p a r s u i t e 
m o n é l e c t i o n n ' o n t p a s d ' a n t r e s i g n i f i c a t i o n 
q u e c e l l e - c i : r e s p e c t d e l à d i s c i p l i n e . 

La coi.i.Éiit t'- - I-1' rote des électeurs 
p r o u v e t o u l a u m o i n s q u ' i l s o n t p e n s é q u e . 
« l a n s l ' a r m é i ' . v o u s n V t i e z p a s d u t o u t à 
v o t r e p l a c e . 

L E < « > M M A M < V M tn/i'Ccmcn/ ) . — X e s t - c e 
p a s ? ( T e s t c e q u ' o n m ' a . d u r e s t e , t o u j o u r s 
d i t . V o u s p e r m e t t e z q u e j e d é c a c h e t t e 
m o n c u u r t e r ' (tl ancre 'fut Ici ire al lil., 

< o m n i a i i d a n i . 
o b é i r c e s t c o m p r e n d r e : o m p r e a d r e c 'est 

i i i ger b o n . D a u s la l i ib l e , fcvc ne c o m p r e n a n t 
l ias d é s o b é i t . Ol. i ' issy n c e . d é s o b é i s s a n c e T M y s -
«Vre'ue ITusondaM.- . A l 'Infini , qui t r a c e d e -
vaut t e s v e u x u n p o i n t d ' i n t e r r o g a t i o n , l ' h o m m e 
r é p o n d n o n . I n Jour v o u s a v e z c o m p r i s 
b e a u ! 

J e s e r r e v o s m a i n s c o r d . a i e s 

C e s t 

M o n s i e u r le s i -nateur . 
C'est à vo tre h a u t e i n t e r v e n t i o n q u e le f a n t a s 

s in L e n g l u m é d u Util' d e l i g u e v i e n t faire a p p e l 
pour o b t e n i r j u s t i c e . J'ai é t é d é s i g n é a u j o u r ­
d'hui p o u r faire fac t ion à la porte de P é v è c b é . 
•le n 'aurais p a s h é s i t é à m e r e n d r e e n a r m e s au 
d o m i c i l e de l ' é v ê q u e , m a i s , «lu m o m e n t q n l l 
s'atrissait île ve i l l er s u r la s é c u r i t é <IH e c i-alotin. 
le c a s n'éta i t j i lus Je m ê m e . M'ob l iger à ve i l l er 
en a r m e s ; ) | a porte d u m i n i s t r e d ; u n c u l t e . d ' a u -
tant p lus d i f l ereat « 1 u m i e n q u e j e n'en p r o f e s s e 
a u c u n , c'est a t t e n t e r de l a fa«;on la p l u s g r a v e u 
m a l iberté de c o n s c i e n c e . Kn c e t t e c i r c o n s t a n c e , 
j e m e s u i s s o u v e n u d u n o b l e e x e m p l e d o n n é il v 
a q u e l « i u e s m o i s par le capora l Ta«|uet . s o u s l e s 
o r d r e s d u q u e l j 'a i l ' h o n n e u r d e m e t r o u v e r , .l'ai 
re fusé d 'obéir . R é s u l t a t : h u i t j o u r s d e c l o u . J e 
n e d o u t e p a s . m o n s i e u r le s é n a t e u r , q u e v o u s 
i n t e r v e n i e z en m a l a v e u r et <|ue. m a p u n i t i o n 
é t a n t l a v é e , il m e s e r a fait r é p a r a t i o n d e la v i o ­
l e n c e dont j'ai été l 'objet. 

J e prof i te de l 'occas ion p o u r s i -rnaler a votre 
a t t e n t i o n un u s a g e d é p l o r a b l e , qu i n'a pu s e 
m a i n t e n i r d a n s l ' armée q u e par la c o n n i v e n c e 
d e s of f ic iers r é a c t i o n n a i r e s , c h a q u e a n n é e p e n ­
d a n t l 'été, l es h o m m e s d u r é g i m e n t s o n t c o n ­
d u i t s a u x b a i n s Iroids s a n s qu on l e s c o n s u l t e a 
cet é g a r d . 

C o n d u i t s c o m m e un t r o u p e a u de m o u t o n s , c e 
qui e s t u n e a t t e i n t e â n o t r e d i g n i t é , o n n o u s 
c o n t r a i n t a n o u s b a i g n e r , s a n s <iue l e s off ic iers 
s o e u t a s t r e i n t s a n o u s i m i t e r . Il y a é v i d e m -
ini-ut la un i n t o l é r a b l e a b u s d e p o u v o i r . P o u r ­
quoi l e s o l t i c i er s a u r a i e n t i ls le droit i l é t r e s a l e s 
et n o u s p a s i L s t - e e là d e l ' éga l i t é f a a t - i l p r o u v é . 
d 'a i l l eurs , « n e la propreté -s.«it une r e r t a ;•••-
gMlilleain- : r.c - «u- I . I ; ' ne doul t , n . ai m 
s i e u r le s é n a t e u r , «iu il lui a u r a su l l i d a t t i rer 
vo tre a t t e n t i o n s u r c e t t e s i t u a t i o n 
b l i er la s i e n n e — p o u r 
d e prépaj 

propre 
s e u l e m e n t s u r d e m a n d 
d e l ' en trée a u s e r v i c e . 

J e s u i s a v e c r e s p e c t , e t j . 
L S M L C X f i . 

L F . c O s B M K O A V r (ti son collègue). 
D i t e s - m o i . e s t c e q u ' o n e s t o b l i g é d e r< 

Q u e l q u e s j o u r n a u x d e L i l l e f o n t g r a n d 
b r u i t d ' u n e a f f a i r e s c a n d a l e u s e q u i s e s e n t i t 
p a s s é e à R o u b a i x . Il s ' a g i t d ' u n m a r i q u e 
s a f e m m e a u r a i t v o u l u f a i r e a s s a s s i n e r , 
d ' a c c o r d a v e c u n j e u n e h o m m e d e l a v i l l e . 
U n e • t i r e u s e d e c a r t e s • s e s e r a i t c h a r g é e 
d e t r o u v e r , m o y e n n . a n t finances, u n a s s a s 
s i n d e b o n n e v o l o n t é . 

. V o u s s a v o n s , e n e f f e t , q u ' u n e e n q u ê t e a 
é t é o r d o n n é e p a r I n j u s t i c e , s u r l a d é n o n ­
c i a t i o n d ' u n i n d i v i d u à q u i o n a u r a i t p r o ­
p o s é d e c o m m e t t r e l e c r i m e , m a i s c e t t e «'ii 
q u ê t e s e m b l e a v o i r d é m o n t r é q u e l e J e u n e 
h o m m e a c c u s é n ' é t a i t p a s c e l u i a u q u e l l'ont 
a l l u s i o n n o s c o n f r è r e s d e L i l l e . 

K n V J U S c a s . e t c o n t r a i r e m e n t à c e q u e 
r a c o n t e l e Petit Nord, a u c u n e f a m i l l e • h o ­
n o r é e d e s f a v e u r s d u S a i n t - P è r e » n ' a é t é 
d e p r è s n i do l o i n , m ê l é e à c e t t e é c œ u r a n t e 
h i s t o i r e d a n s l a q u e l l e c e r t a i n e s p e r s o n n e s 
n e v o i e n t a u t r e c h o s e q u ' u n e a f f a i r e d e 
c h a n t a g e . 

N o u s a p p r e n o n s q u e p a r m i l e s a r t i s t e s 
d i s t i n g u é s d o n t l a armutt'Mmnmmie 
s ' e s t a s s u r é l e c o n c o u r s p o u r l e g r a n d 
c o n c e r t q u ' e l l e o f f r i r a à s e s m e m b r e ? h o n o ­
r a i r e s l e l u n d i <i f é v r i e r , s e t r o u v e u n e 
j e u n e c a n t a t r i c e d e j r r a n d t a l e n t M l l e 
G i u l i a l i r e s s o l l e s . q u i s e r a c e r t a i n e m e n t l e 
p r i n c i p a l a t t r a i t d«> c e t t e f ê t e m u s i ­
c a l e . P o u r l a f a i r e c o n n a î t r e à n o s l e c ­
t e u r s , n o u s d é t a c h o n s d ' u n j o u r n a l d ' A n 
g e r s ( T i l l e o u M l l e l i r e s s o l l e s a c h a n t i - d e r -
n i è r e m e n t ) . u n e n o t i c e b i o g r a p h i q u e q u i 
e n g a g e r a l e s a m a t e u r s d e S o n n e m u s i q u e I 
a a l l e r l ' e n t e n d r e . 

D e p u i s s o n r e t o u r e n F r a n c e . M " » l i r e s ­
s o l l e s n 'a c h a n t é q u e d a n s u n c o n c e r t d o n n é 
à D o u a i , s a v i l l e n a t a l e , c o n c e r t d a n s 
l e q u e l e l l e e u t u n i m m e n s e s u c c è s . A n g e r s 
a u r a d o n c i a p r i m e u r d ' u n t a l e n t q u i . s e l o n 
n o u s , e s t a p p e l é à b r i l l e r b i e n t ô t a u p r e m i e r 
r a n g . N o t r e a m i V i c t o r i a . T o n c i è r e s a d é c l 
d é m e n t l a m a i n h e u r e u s e : c ' e s t lu i q u i . i l 
y a d e u x a n s . n o u s a m e n a i t l a j e u n e v i o -

S O C I É T É D E G K O G R A P H I K . — A u j o u r d ' h u i 
m a r d i , d i x - s e p t j a n v i e r , à h u i t h e u r e s d u 
s o i r , l a S o c i é l e d e g é o g r a p h i e d e L i l l e t i e n ­
d r a u n e s é a n c e e x t r a o r d i n a i r e , d a n s l a 
s a l l e h a b i t u e l l e d e s s é a n c e s c?J, r u e d e s 
J a r d i n s . ) 

O r d r e d u j o u r : m o d i f i c a t i o n d e s s t a t u t s , 
e x a m e n d e s r a p p o r t s d e l a S o c i é t é d e L i l l e 
a v e c l 'LTnion g é o g r a p h i q u e d u N o r d . 

J e u d i 1 9 , M . ( J u i l l o t t r a i t e r a , d a n s l a 
m ê m e s a l l e , d e s c h o m i n s d e f e r d n S é n é ­
g a l . 

I f . l e g é n é r a l d e d i v i s i o n l î a r d i n , n o u v e l ­
l e m e n t p r o m u , a é t é n o m m é a u c o m m a n ­
d e m e n t d e l a Ue d i v i s i o n d ' i n f a n t e r i e ( 1 e r 
c o r p s d ' a r m é e » à A r r a s . e n r e m p l a c e m e n t 
d e M . l e g é n é r a l d e d / v i s i o n V i l m e t t e . 

M . l e g é n é r a l d e b r i g a d e B o a q u i i l o n d e 
F r e s c h e v i l l e . n o u v e l l e m e n t n o m m é , a é t é 
a p p e l é a u c o m m a n d e m e n t d e l a 'ic b r i g a d e 
d ' i n f a n t e r i e ( 1 e r c o r p s d ' a n n é e ) e n r e m p l a ­
c e m e n t d e M . l e g é n é r a l • P h i l i b e r t , p o u r v u 
d ' u n e m p l o i e n T u n i s i e . 

L e p e i n t r e Y e l r , q u i v i e n t d e m o u r i r e n 
p l e i n s u c c è s , d ' u n e a p o p l e x i e f o u d r o y a n t e , 
é t a i t n é a K o n s o y e n 1 8 * 0 . Il a p p r i t l é d e s 
s i n à S a i n t - Q u e n t i n , à l ' é c o l e f o n d é e p a r l e 
p a s t e l l i s t e l . a T o u r , a u s i è c l e d e r n i e r . Il 
c o m m e n ç a p a r e x é c u t e r d e s m o d è l e s p o u r 
l e m é t i e r J a c q u a r d . 11 c o n t i n u a s e s é t u d e s 
à l ' E c o l e d e s b e a u x - a r t s d e V a l e n c i e n n e s . 
V e n u à P a r i s . V é l y f u t é l è v e d e S a g n o l e t 
d é b u t a a u S a l o n d e t n w p a r u n e Mater 
Dotorttsa. 

S u iHïtj . il e x p o s a i t c e r a v i s s a n t t a b l e a u , 
q u e l a g r s T V r e a s o u v e n t r e p r o d u i t : l e 
Premier l'as, «'t e n 1 8 8 0 il o b t e n a i t u n e 
d e u x i è m e m é d a i l l e a v e c l e Cœur s'éveille. 

M . " W i l l i n . d o c t e u r - e s - s c i c n c e s e s t n o m m é 
p r o f e s s e u r d e c h i m i e g é n é r a l e a p p l i q u é e à 
la F a c u l t é d e L i l l e . 

N o u s r e e e r o n s d e l a C o m m i s s i o n a d m i ­
n i s t r a t i v e d e s h o s p i c e s d e L i l l e l a c o m m u ­
n i c a t i o n s u i v a n t e : 

M o n s i e u r le r é d a c t e u r e n chef, 
A l a l e t t re q u e n o u s a v o n s é c r i t e , à ia d a t e d u 

al d é c e m b r e , p o u r r é t a b l i r l a vér i t é d e s fa i t s , 
M. J<- D o y e n d<- la F a c u l t é de l 'Ltat a r é p o n d u 
p a r l a vo ie d e s j o u r n a u x , e n d e s t e r m e s qui 
p e u v e n t p a r a î t r e i n j u r i e u x p o u r l ' A d m i n i s t r a ­
t ion d e s H o s p i c e s . S o u s le r e g r e t t o n s pour 11 
le D o y e n e t n o u s d é c l a r o n s de s u i t e q u e n o u s 
n e s o m m e s n u l l e m e n t d i s p o s é s à le s u i v r e d a n s 
c e t t e vo i e , d e r n i e r r e f u s e d e Cfux q u i s o n t à 
bout d ' a r g u m e n t s s é r i e u x . 

N o t r e b o n v o u l o i r r e s t e r a e n t i e r e n v e r s la 
F a c u l t é d e l 'Etat , n i a i s n o u s ne p o u v o n s n o u s 
cnjîaKer a u j o u r d ' h u i à r é v i s e r l e s c i r c o n s c r i p ­
t i o n s . L a F a c u l t é c a t h o l i q u e p r é t e n d c o n s e r v e r 
s a c i r c o n s c r i p t i o n e n v e r t u d 'un dro i t . E s t - c e 
u n droit f II y a e u j u s q u ' i c i d i s s e n t i m e n t d a n s 
la c o m m i s s i o n s u r c e p o i n t . Et p e r s o n n e n'a 
c o n s i d é r é c o m m e o p p o r t u n l 'ac te d a u t o r i t é q u e 
11. le D o y e n r é c l a m e , lji q u e s t i o n s e r a e x a m i -
m« le à n o u v e a u . 

Veu i l l ez airréer. M o n s i e u r l e R é d a c t e u r e n 
chef , i a s s u r a n e e d e n o t r e c o n s i d é r a t i o n t r è s 
d i s t i n g u é e . 

Siitné : T H K V K . N I : . , !.. W A I U . N , E . V I S K C I S . 

H e l l e m m e s - L i l l e . — I.e s i e u r A c h i l l e M 
j o u r n a l i e r , r e v e n a i t â Li l l e , d i m a n c h e soir , vers 

h e u r e s «t d e m i e , q u a n d il f u t a t t a q u é . s u r 
la r o u t t e d ' H e l l e m m e s , p a r un i n d i v i d u qui le 
t e r r a s s a e t lu i p o r t a un c o u p d e c o u t e a u a u c ô t é 
g a u c h e d e l a l i g u r e q u il e n l e v a e n t i è r e m e n t 

L e s i e u r M.. . r e s t a s u r le c a r r e a u e t c r i a a u 
s e c o u r s . I l fut h e u r e u s e m e n t e n t e n d u p a r p l u ­
s i e u r s p e r s o n n e s nu i a c c o u r u r e n t e t lu i p r o d i ­
g u è r e n t d e s s o i n s . 

l ' e n d a n t q u e l e s u n s s ' o c c u p a i e n t a u p r è s du 
b l e s s é , l e s a u t r e s c o u r a i e n t a p r è s l e m e u r t r i e r , 
q u i f u y a i t d s n s la d i r e c t i o n d e L i l l e . B i e n q u e M. 
M.. . , n'ait p u d o n n e r «|u'un s i g n a l e m e n t t r è s in­
c o m p l e t d e s o n a g r e s s e u r , on le r e j o i g n i t c e ­
p e n d a n t b i e n t ô t e t o n l e m i t e i i é t a t d àrr«3station. 

L e m a u r t r i e r fut r a m e n é à l l e i l e m m e s e t c o n ­
d u i t d e v a n t le « a r d e - c h a m p ê t r e de cett i ' c o m ­
m u n e a u q u e l il d i t qu'il s ' appe la i t R i c h a r d N'or-
fs'a. qu'il é t a i t n é e n B e l g i q u e et é t a i t d o m e s t i q u e 
c h e z M. lf. . . f e r m i e r à H e l l e m m e s . X o r g a a é t é 
a m e n é l u n d i à la m a i s o n d'arrêt de L i l l e , a la 
d i s p o s i t i o n d u p a r q u e t . 

La b l e s s u r e d e M. A c h i l l e M.. . es t t r è s g r a v e 
On croi t q u e c'est le vol qu i a é t é le m o b i l e d e 
c e c r i m e . 

D o u a i . — L a c o u r d e D o u a i a r e n d u h i e r son 
arrêt d a n s ! a t la ire d»s t rères de la d o c t r i n e c h r é ­
t i e n n e contre, la v i l l e d e B é t h u n e . 

L a Cour c o m m e le t r i b u n a l d e I " i n s t a n c e , a 
d o n n é g a i n d e c a u s e nu\ f rères e t c o n d a m n e la 
v i l l e a la r e s t i t u t i o n d e s l o c a u x qui l eur a v a i e n t 
é t é l é g u é » et à des, d o m m a g e s e t i n t é r ê t s qu i se­
r o n t f ixes u l t é r i e u r e n i i ' i n . 

V a l e n c i e n n e s , 1 6 . — A u j o u r d ' h u i â d e u x 
h e u r e s d e v a i t avo ir l ieu e n l ' é tude de V" De l 
court , n o t a i r e , la v e n t e d e la c o n c e s s i o n d e s 
m i n e s d e M a r l y . 

La m i s e a prix éta i t flxée a 300,000 fr. 
A u c u n a m a t e u r n'avat i t offert le chiffre la 

v e n t e a é t ' ; r e m i s e a u n e d a t e qui s e r a l i x - e ul-
t é r i e u r e m e n t . 

L o n g u e n e s s e . — l.'n o u v r i e r m a f o n «!«• I.ort 
g u e n e s s e a é t é la v i c t i m e d 'un terr ib le acc i 
d e n t . 

O c c u p é d e p u i s p l u s i e u r s j o u r n a u x , t r a v a u x de 
I é g l i s e de Q u e r c a m p s , l ' é c h a f a u d a g e s u r l eque l | 1' 
il é t a i t m o n t é s'est é c r o u l é , e n t r a î n a n t d a n s sa 
c h u t e l e m a l h e u r e u x ouvr i er , d o n t l'état é t a i t 
h ier so i r t r è s g r a v e . 

H e r m i e s . — M m e C é l e s t i n e G . . . , h a b i t a n t e d e 
c e t t e c o m m u n e , vient d ' a c c o u c h e r de t ro i s "Ten­
t a n t s . L 'un d e u x e s t m o r t : m a i s l e s . doux 
auirr< s o n t d a n s d e b o n n e s c o n d i t i o n s v i t a l e s . 

L a V e n t i e . — N o t r e c o n c i t o y e n le g é n é r a l 
Cornât , c o m m a n d a n t le 4' c o r p s , v i e n t d'être 
n o m m e c o m m a n d e u r de l 'ordre d u L i o n n é e r ­
l a n d a i s . 

F r a s n o y . — ,Vo«r««au3 détails. — A i n s i q u e 
n o u s l ' a v o n s a n n o n c é , un v io l en t i n c e n d i e a d é ­
trui t e n p a r t i e , d a n s la n u i t de v e n d r e d i à 
s a m e d i , la fabr ique de s u c r e é t a b l i e d a n s la 
c o m m u n e de Frasnox et a p p a r t e n a n t à l a S o ­
c i é t é a n o n y m e de F r a s n o y - G o m m e g n i e s . 

L a p e r t e , e n b â t i m e n t s et m a r c h a n d i s e s , es t 
é v a l u é e à .W>,ooo f r a n c s , e l l e e s t c o u v e r t e par u n e 

E T A T - C I V I L D E R O U B A I X 
DKCLARATIOKS DK NAISSANCES DI; lrt J A N V I E R . — 

Marie Sénéchal rue du Quai, cour Mal.igi<". 11. — I-eu-
polil X'auisiaeu. rue liauheutoii. IiM. — Henri Pinll", 
impasse N'abui'hodonosor. maisons I.ieu.ird. — -lulrn 
Oecoureelle. rue de Tournai, Sf7, aux 3 f o n t s . —Henri 
Savin, rue de Ixirraine, 14. — Arsen« Hlallant, rue 
si-Anfoiue, 24. — Julie Deoroeux, rue des Kosses, fort 
Oesprez. t. — Galirielle \ annès, rue de fEpetlIe, eour 
l'iat, ». — HortejiseBekaert, rue Bernard, ronr Boya-
val, l ï . — Auguste f.asou. rue .St>--Eh«al«»tli. 37. — 
Léon Picard, rue de Croix, ts . — Ber'he Paurh.in». rue 

Flandre, 30. — i.eontiue ca l lenaere , rue «le Tour­
coing, 40, courKhpo. 

1IKCI.ARATIONS DE DÉCÈS P U K"> J A N V I E R . 
•François Braeckman. 5 mois , rue de la Longue-Che­
mise, 20. — Théodore Delahave. SI ans . t isserand, rue 
du Bois, ixiur Tiers, s. — Marie Verheyen, 10 mois .rue 
du Foiitenoy. cour Idouvier. ï9 . — Jean Boocard. I 
mois , rue dû Moulin, cour Descat. 23. — Julie pes-
chanips, 81 ans, ménagère , Grande-Kue, fort Huil ier, 
maisons Mullier.—KiUeline Liupire. 77 ans , ménagère , 
rue Meyerbeer, cour VanmuUem. 2. — Jean De.iae-
gher, 7 mois , rue de Fontenov, cour Oesmeitre, 1. — 
Julien Bogaerts , 23 ans . maçon. Hotel-Weu. — Fran­
çois Delannav. 38ans, journal ier . Hôtel-Iheo.—Adrien 
poulart , 56 ans, t isserand, rue Faber, maisons i;r\ t-
pert. 

MARIAGES du 16.— Henri Drut, 31 ans, employé au 
chemin de fer du Nord, et Céline Hachez, 29 ans , sans 
profession. — Lucien Piot. 2S ans, employé de com­
merce, et Marie Delmarquette , 26 ans , surveil lante.— 
Henri Dulaurier, 21 ans , t isserand, et Fidéline Dennd-
deleir, 19 ans, so igneuse . — Hippolyte Bulteau, '£* 
ans. apprêteur, et Justine Bulteau, 17 ans , repas­
seuse. — Henri X'anderheggen. 63 ans , mécanic ien , et 
•Louise Claudau, 55 ans , concierge présumée. 

l 'CIO. I ' .ATlo .NS D S MAKIA ' iES SU l.r> J A N V I E R . — 
Henri Wilniot. fabricant, et Matoitde Roussel , sans 
profess ion .— Po lydnre s a n s d r a p s . SB a n s , j o u r n a l i e r , 
et .Marie Michiels, 21 ans , t isserande. —Elude Horion. 
26 ans, teinturier, et rhi lomina Vanneste, 37 ans, soi­
gneuse.—. Aloi'se Fierens, SSI ans , t isserand, et Mari*-
Meul, 22ans, t isserande.— Ixiuis I iesasw, ï s ans. m«--
«•.tnicreii. et Xirguiie cardon. 27 ans, soigneuse . — 
Henri Staeieus. &i ans , cliaufT«'tir. et Marie Vaimn-
sem.s& ans .so ig i ieuse . — Ixiuis Spriet, 25 ans, garçon 
brasseur, et Zoé Pupriez, 21 ans, ménagère . — M b a s -
rien Iielattre. 27ans, t isserand, et Charlotte Cruque-
natre. 83 ans, so igneuse . — Alfred-Nisse, 29 ans, pa­
petier, et Joséphine Spriet, 24 ans, bobineuse. — 
Charles Héam, 27 ans. domestique, et Delphine De-
l'retut. 2vaus . cuisinière. — Jean Selosse, 41 ans , jour­
nalier, etCébna Leclerc. 46 ans , ménagère . 

E T A T - C r v i L D E W A T T R E L O S 
IIK< 7I.AUATIOXS DE NAISSANCES Di ; t J A N V I E R . — 

Jules Feruo, hautes Voies. — Elise tourse l l e . Marte-
lotle . — Louis Dupire. vieille l l a t e . — lui 9.— Hélène 
Nottebaert. bas clieiniu. — pu lu. — I.éa HarissaI, 
vieille Place. — Pu 11. — Justine Depelchin. Marti-
no ire .— liu 12.—Laurent Leslarquil . sarte l . — Tfxi 
11. — Marthe cas ie la iu , Houzarde. — tiu 14. — Loin* 
liupont. Martinoire.— Maria Dubois, bas chemin. 

DÉ(.LAItATi*>NS DF. DÉCÈS P C S J A N V I E R . — 
Prospère obsonihre, 71 ans, journalier, sartel . — Vir­
ginie i i e r s . 7o ans . fi mois , cultivatrice, Martinoire.— 
Du 10.— Florin* Lapeire, 7o ans . y mois, ménagère . 
place. — Isidore I.aloy. 14 mois, vieille riace.—Charles 
Devlaeiiiiuck, (il ans . 5 mois , .journalier. Hôpital. — 
Du 11. — Zoe Diujiieiine. 2 mois , St-Liéviu. — Du 12. — 
Alexandre Delannoy, 71 an- . 11 mois , sans profession. 
Baillerie. — Pierre Hubau. .0 ans, 7 mois, sans pro-
fession. Hôpital. — Adélaïde Duheni. (Xi ans. • mm*, 
ménagère , sarte l . — Estéphanie sénéraux . 4 ans, i 
mois. Place. — Du 18. — clément Putman. 14 iu<i-. 
l i a iu^- v. i ies . 

M A K I A O E d n 9 . — Knnle Delepiére. 2.",ans. marrhand 
de lait, et Adèle lltîuno, 21 ans . sans profession. 

Prtti.iCATioNs DE MARIA«;I:S ne 8 jANX-ir:r.. — 
Duquennov. 23 ans. tisserand, et Zoé Harous. 

-'i un 

E T A T - C I V I L D E T O U R C O r N G 
DÉCLARATIONS 1)1: NAISSANCES DU s . lANVIKH. — 

Juliette De.jaeger. Fin dé la guerre . — Kdmoml Du-
uiortier. rue Bt-Pierre. — Julia Dncoulombier, C'roix-
i;<»uge. — germaine Iielecroix. chemin des Mottisc. — 
Jean l.epers. rue de Itenan. • 

Du 9. — A;IK.«lée Mareeaiii , rue du r«eur- . loyein. — 
llortense H.iuset. rue de la Baille. — Jean-Baptiste 

•sehelde. pont «les piats . _ Suzanne Ju»euez, 
()in. —Paul ine Vannyelvelde. rue du Tilleul. 

Georges Decaestecke, rue des Anges . 
DÉl I .ARATIONS I>E DÉCÈS P C S . l . \N\ - I I .K . — 

Hurleuse Itannel, I2ans, 4 mois , rue du Brun-IMm. 
Du 9. —Camille Odouï. 26 ans, 7 mois , rue s i -Pierre . 

Pauline Desmettre. 24 ans. » mois , Phalenipiu. 

f o r m e l l e , l a i t e au début 

Vu i o n H r u n 
\.L COMMANDANT (passant la lettre a son I pondre à tontes les* lettres 

r.,.'...ni. — Pouvez-vous ui'eipliqner c e | LECOLIEGUE. — Dame 
c a l \juiig,*: u c l«--« 

es qu'on reçoit ? t 
, ça dépend. Quand j 

ENCORE CN INCENDIE. — Hier soir, 
vers six heures, un commencement d'in­
cendie i'est déclar" chez M.Ricnex-Desjar 
diu. eoUbor, me F.squcniioisr, 78, à Lille. 

L a f e u a p r i s s o u s lo c o m p t o i r d a n s u n e 
b o i t e e n L o i s . 

H e u r e u s e m e n t , M m e R i c h e s e s t r e n t r é e 
(•liez e l l e a s s e z t ô t . p o u r d o n n e r l ' é v e i l a u x 

i v o i s i n s , q u i o n t p u é t e i n d r e c e c o n m e n c e -
m e n l d ' i n c e n d i e . 

! L«'s d é b a t s s o n t i n s i o n i l i a n t s . 

l ' x V O L JiVDACaxrx a é t é c o m m i s , l a n u i t 
d e d i m a n c h e , à F i v e s - L i l l e . D e s m a l f a i t e u r s 
s e s o n t i n t r o d u i t s , e n e s c a l a d a n t u n e l u i i e 
d e j a r d i n e t o n c r o c h e t a n t u n e p o r t e d e d e r ­
r i è r e , c h e z M: D e l m o n i c a . à l ' e s t a m i n e t d e 
l a Tranquillité, r u e d e B o u v i n e s . e t i l s 
o n t e n l e v é u n t i r o i r c o n t e n a n t l a r e c e l te 
d e l a M i r é e , q u a r a n t e à c i n q u a n t e 
f r a n c s , p e n s e - t - o n . U s s o n t a l l é s e n s u i t e 
d a n s l e j a r d i n , o ù i l s o n t s a n s d o u t e p a r -
t a p e l e u r b u t i n , c a r o n a r e t r o u v , ' : e n c e t 
e n d r o i t l e t i r o i r a b s o l u m e n t r i d e e t J e t é 
d a n s u n c o i n . A v e c j i n o a u d a c e t o u j o u r s 
c r o i s s a n t e , l e s v o l e u r s o n t a l o r s t r a v e r s e 
l a s a l l e d e l ' e s t a m i n e t e t s o n t t r a n q u i l l e ­
m e n t s o r t i s p a r l a p o r t e d e l a r u e . c o m m e 
d ' h o n n ê t e s c o n s o m m a t e u r s a t t a r d é s , m a i s 
n o n s a n s a v o i r p r i s , a u c o m p t o i r , u n l a r g e 

t i o n n a s o u s l a d i r e c t i o n d u m a e s t r o F e r - j c o u p d e l ' é t r i e r . L e p l u s f o r t , c ' e s t q u e c e c i 
d i n a n d F o n t a n a e t p r i t f r a n c h e m e n t l a c a r - s ' e s t p a s s é e n f a c e d ' u n p o s t e d e l a d o u a n e , 
r i è r e i t a l i e n n e . E l l e p a r t i t d o n c p o u r l ' i t a / o ù la s u r v e i l l a n c e d e n u i t e s t i n c e s s a n t e , 
l i e e t d é b u t a à F l o r e n c e d a n s l a Sa mut- I U n e e n q u ê t e e s t o u r s r t e . 

bn'a a r e c l e p l u s g r a t i d s u c c è s . L a Gazette I 
dltalia é c r i v a i t à c e t t e é p o q u e q u e M H e j ^ E V C O K K U N E ^ V I C T I I I U P U J E U . — O n p a r l e 

l o n i s t e T é r é s a T u a . 
Groua HRESSOLLES 

Malgré • >n prénom italien, Giulia 
soles, est nce a Douai (NoTd).Anre 

Bres-
avoir 

sans? nu- I fait des études sérieuses au Conservatoire 
p r é P u r ' e r n S n w ^ d e U U 0 w r t a B " ^ ^ M« ^ n s . particulièrement dans la classe 
n W p ^ p r e . r a - o n l Va^ t ï ï !n f« a ï ï o r i i " ,1 e «"S""-- '» J ^ n e chanteuse se p,-rfec-

a s s u r a n c e de B82,.ri00 francs 
On siKUtile le c o u r a g e et le d é v o u e m e n t d'un 

j o u r n a l i e r de P r a s n o y , n o m m é J o u g l e t , q u i e s t 
i i a r v e n u . a u péril d e s a v ie . a s a u v e r p l u s i e u r s 
b â t i m e n t s qui , s a n s sa c o u r a g e u s e i n t e r v e n t i o n , 
s e r a i e n t i n f a i l l i b l e m e n t d e v e n u s la proie d e s 
f l a m m e s . 

I.a e e n d a r m e r i e d u O u e s n o y s 'est r e n d u e s u r 
l e s l i e u x a u s s i t ô t qu'e l le a e u c o n n a i s s a n c e d u 
s i n i s t r e ; e l l e a i m m é d i a t e m e n t o u v e r t u n e 
enqui ' t e . m a i s n'a p u d é c o u v r i r la v é r i t a b l e 
c a u s e de l ' incend ie qu'un cro i t ê t r e a c c i d e n -
te l le . 

(Quoiqu'on e n ait d i t . o n n e s i g n a l e a u c u n a c c i ­
d e n t d e p e r s o n n e s . 

S a i n t - A m a n d — l . a m i s e e n e x p l o i t a t i o n d e s 
l i sn i î s d e t ramxvays de S t - A m a n d et Condé , 
v i e n t d 'ê tre a u t o r i s é e par a r n ' l é pré fec to ­
ral . 

L ' i n a u g u r a t i o n de c e s d e u x l i g n e s qui deva i t 
avo ir l i eu c e s jours -c i . a u r a Jieu p r o b a b l e m e n t le 
£1 d e c e m o i s . 

F a c h e s - T b u m e s n i l . C— D e s p l a i n t e s n o m ­
b r e u s e s s o n t p a r v e n u e s a u par«iuet d e L i l l e c o n ­
tre l 'hor loger V a n v e r s l a n b e r g h e , sa f e m m e et 
un i n d i v i d u n o m m é V a n g e r , qui a é t é p o u r s u i v i 
par le g a r d e - c h a m p ê t r e I t o u s s e a u e t a r r ê t é p e u 
a p r è s . 

S a m e d i dern ier , ia g e n d a r m e r i e faisait u n e 
d e s c e n t e d a n s la m a i s o n d e l 'hor loger , d e s c e n t e 
«lui a m e n a la d é c o u v e r t e d'un n o m b r e c o n s i d é ­
rable d 'objets d i f férents , t o u s d e g r a n d e v a l e u r . 
On a t r o u v é , e n t r e a u t r e s , d e très j o l i e s s t a ­
t u e t t e s c a c h é e s d a n s d e s p a i l l a s s o n s , u n e v i n g 
t a i n e dp p i p e s e n é c u m e , d o n t la m o i n d r e a u n e 
v a l e u r d e m à 7(1 f r a n c s . 

D e v a n t les n o u v e l l e s d é c o u v e r t e s , la g e n d a r ­
m e r i e p e n s a a v e c ra i son <|ue le petit j a r d i n q u i 
««• trouvait derr ière lu m a i s o n de V a n x e r s l a n -
b e r g h e p o u v a i t c o n t e n i r a u s s i d e s o b j e t s v o l é s . 
L'Ile s e m i t d o n c à l ï e u v r e et e l l e n e t a r d a p a s à 
a c q u é r i r la «-ortitude q u e s e s s o u p ç o n s é t a i e n t 
f o n d é s . E n effet, d è s le p r e m i e r c o u p d e p i o c h e , 
r e t e n t i t uu s o n a r g e n t i n e t b ient i î t l 'on m i t .-( 
d é c o u v e r t u n e q u a n t i t é d e m o n t r e s , b o u c l e s 
d'orei l les , b a g u e s : c e s bi joux a v a i e n t élé e o n f l é s 
à l 'hor loger p o u r y- fa ire d e s r é p a r a t i o n s et n ' a ­
v a i e n t j a m a i s é t é r e n d u s à l e u r s p r o p r i é t a i r e s . 

P l u s lo in , l e s g e n d a r m e s r e t i r a i e n t de la terre 
d e s p a n i e r s e n t i e r s d e b o u t e i l l e s d e C h a m p a g n e 
e t l e g a r d e c h a m p ê t r e K o u s s e a u , <iui fou i l la i t l a 
c a v e , e n s o r t a i t b i e n t ô t d e s t a p i s e t d e s b â c h e s . 
T o u s c e s o b j e t s o n t é t é d é p o s é s a u gref fe , p o u r 
s e r v i r d e p i è c e s à c o n v i c t i o n . 

On a p p r i t d i m a n c h e m a t i n q u e , q u e l q u e s j o u r s 
avant l eur a r r e s t a t i o n , l e s v o l e u r s a v a i e n t v i s i t é 
n u i t a m m e n t , u n e m a i s o n d e c a m p a g n e 
près d e la p o r t e d'Arri-s. à L i l l e , e< aval 
l evé tout c«> qui , ta i t t o m b é s o u s l e u r s m » 

u e l q u e s j o u r s , d a n s un e s t a m i n e t d e 

CONVOIS FUNÈBRES ET OBUS 
Les amis et eounaissances de la famille LK BOLi o 

DE RUPILLY-DEMBSM A Y. qui, par oubli , n'auraient 
pas reçu de lettre de luire part du dece* «le Monsieur 
E M U K-MAUIK-JOSKI-H LE BOUCQ DL l i t 'Pi l . l .Y, deeede 
en son château de Kupilly, le lâ.janvier ISSX,daàl M 
51» année, sont priés de considérer le présent avis 
comme en tenant heu et de bien vouloir ass i s ter s u 
SEKVH'E SOLENNEL qui sera célébra en i'esrlise d«-
Mengnies , j eudi lu courant, a 11 heures du matin. 

Ils vous prient aussi d'assister à l 'oniT SOLENNEL 
qui sera chante, dans ladite égl i se de Mériguies le 
mardi H février l s ï ï . à lu heures lia. 

Réunion au château de Rupilly, a 10 heures . 
Monsieur et Madame HINDRÉ-HALLOT et leur fa­

mille; Monsieur «'t Madame MAKTEL-DELESPIEHRB 
et leur famille, vous prient d'assister à l'OKiT S O L E N ­
N E L D I ; M O I S qui sera célébré au Maitre-Autel «le 
l'église Saint-Martin, â Roubaix, le jeudi 19 janvi . -r 
lajit, à Kl heures, pour le repos de l'âme de Dame 
MARTINE DELESPIERRE. veuve de Monsieur l . i r i s 
HALIXiT, ancien Hiateur à TourcohiK. d w é d e e â 
Koubaix, le£1 décembre ls.Nl, dans sa si» année. 
Les personnes qui, par oubli , n'auraient pas reçu de 
lettre de faire part, sont priées de considérer l è p r e 
sent avis comme en tenant l ieu. 

t'n OHIT S.II.ENNEI. D f MOfS sera cé lébré e n 
l'église Notre-Dame, à Roubaix, le mercredi 18 jan­
vier iss^>, a | heures, pour le repos de faute de Dame 
SoraiE CATTKAL, veuve de Monsieur KUANCOIS 
LHCROART, d w é d é e a Roubaix, l e 16 décembre 1SS1, 

personnes qui , pay 
oubli, n'auraient pas reçu de lettre de faire part.soni 
priées de considérer le présent avis c o m m e en tenant 
l ieu. 

C a i s s e d ' é p a r g n e d e R o u b a i x 
B u l l e t i n d e l a s é a n c e d u l ô j a n v i e r lS«o 

S o m m e s v e r s é e s p a r -un d é p o s a n t s , d o n t i i i i t o u -
v e a u x , fr. 54.K-20. — (fi d e m a n d e s e n r e m b o u r s e ­
m e n t fr. îa.'.KW.lu. 

L e s o p é r a t i o n s d u m«>is d e j a n v i e r sont, s u i -
v l e s p a r M M . A c h i l l e i ' e l a t l r e e t E t i e n n e M o t t e 
d i r e c t e u r s . 

B e l g i q u e 
L i è g e . — O u s i g n a l e u n c u r i e u x c a s «le « a -

t a l e p s i e d o n t l e s u j e t e?t u n m a ç o n d e l a ru<-
J o u r n e l i e . n o m m é L é o n a r d D . . . 

("et h o m m e , q u ' o n c r o v a i t m o r t , ava i t é ' é 
e n s e v e l i , et l ' i n h u m a t i o n a l la i t s ' a c c o m p l i r l o r s -
q u o n s ' a p e r ç u t q u e le cor,os ava i t c o n s e r v é 
t o u t e s a c h a l e u r . 

U n m é d e c i n fu t m a n d e : il p a r v i n t a r a n i m e r 
L é o n a r d D . . . , q u i o u v r i t l e s v e u x 

M a i s le m a l a d e r e t o m b a ' b i e n t ô t d a n * s o n 
s o m m e i l l é t h a r g i q u e , e t I o n i g n o r e s'il p o u r r a 
ê t r e r a p p e l é à l a v i e . 

FAITS DIVEKS 
— Le légendaire chapeau de la MMnmr-

meric va disparaître. Le général Gnmpe 
non vient de décider.parait-il. que les «-en-
dannes a clieval porteront dorénavant le 
casque d'un modèle semblable à celui en 
usage dans la cavalerie de la garde de 
Pans . Les gendarmes à pied auront un 
shako pareil à celui des gendarmes mo-
b l l o s -

"situ'éV „— Le Journal de Rome annonce que le 
.•ut eu- R- P. Mauron, général de l'Ordre de Sai.it-

Bressoles se ait: ia dreat Attraction .ie !aj tout bas d un nouveau desastre cause par i Lille', différents" clien'ts deThoriogeV Vanvers 
saison. Après Florence, Gènes acclama la I la funeste passion du jeu. Un jeune homme lanberghe ont r«*digé une pétition à l'adresse de 

Alnhonse-de-Liguori vient d'être frapné su­
bitement d'une indisposition grave Demi s 
cependant, il y a une amélioration déiA' 
marquée dans sop état. 

amélioration déjà 
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